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- O governador de 
Alagoas, Paulo Dan-
tas, esteve em São 
Paulo para uma reu-
nião na sede da Casa 
Lide, onde se encon-
trou com o presiden-
te da Lide, João Dória, ex-governador de 
São Paulo. A Lide é um grupo empresarial 
de grande influência, presente em 22 
estados brasileiros e em 18 países, con-
tando com 1.700 empresas e 4 mil filiados 
que atuam em 34 áreas de investimento. 
Durante a reunião, João Dória demonstrou 
interesse em levar a operação da Lide para 
Alagoas, com a abertura de um escritório 
no estado já em 2025.

- A Polícia Civil de 
Alagoas prendeu 
ontem um homem 
de 19 anos suspeito 
de participação na 
morte de Everaldo 
Pereira Pinto, ocor-
rida em 11 de julho de 2023, no Conjunto 
Antônio Lins, em Rio Largo. O suspeito foi 
capturado no Benedito Bentes, em Maceió, 
após investigação. A operação foi conduzi-
da pela Delegacia de Homicídios e Repres-
são ao Narcotráfico de Rio Largo, sob a 
liderança da delegada Rosimeire Vieira, que 
cumpriu o mandado de prisão preventiva. 
Segundo a polícia, o crime foi cometido 
com extrema crueldade pelo suspeito e 2 
comparsas, que já foram presos.

- O Ministério da 
Saúde e a Secretaria 
de Estado de Saúde 
promoverão, nos 
dias 14 e 15 deste 
mês, capacitação 
sobre o controle, 
diagnóstico e protocolo de atendimento 
clínico das doenças meningocócicas. A ini-
ciativa, que contará com o apoio do Conse-
lho de Secretarias Municipais de Saúde de 
Alagoas (Cosems/AL), acontecerá na sede 
da Associação dos Municípios Alagoanos 
(AMA), no Farol, em Maceió, das 8h às 16h. 
Além das reuniões técnicas, será promovi-
da  a Capacitação sobre Diagnóstico e Con-
trole da Meningite no período vespertino, a 
partir das 14 horas.

-  Um homem de 
50 anos, foragido 
da justiça sergipana 
há 14 anos, foi preso 
em Traipu, Alagoas. 
A captura foi feita 
pela Polícia Civil de 
Alagoas (PCAL) após o cumprimento de 
um mandado expedido pela Comarca de 
Gararu (SE). Mesmo vivendo em condição 
de foragido, o homem trabalhava como vi-
gilante contratado pela Prefeitura de Traipu. 
Segundo o delegado Sidney Tenório, coor-
denador do Núcleo de Investigação Especial 
da PCAL, o suspeito estava foragido desde 
2010, quando teve sua prisão decretada 
pelos crimes de roubo majorado e partici-
pação em bando criminoso em Gararu.

- Agosto é marcado 
pela celebração de 
18 anos da Lei Maria 
da Penha. Em alusão 
à data, está sendo 
promovido o Agos-
to Lilás, campanha 
de conscientização 
pelo fim da violência 
contra a mulher. E em 
Alagoas, as mulheres 
contam com a Rede de 
Atenção às Violências 
(RAV), que até junho 
atendeu 800 casos 
de mulheres vítimas 
de violência. Entre 
os tipos de violência 
assistidos pela RAV 
estão a física, moral, 
psicológica, patrimo-
nial, negligência e 
abandono. 

- Trabalhadores do 
Hospital Veredas, no 
bairro Pinheiro, em 
Maceió, bloquearam 
novamente a Av. Fer-
nandes Lima, principal 
via de transporte da 
capital, em protesto 
contra o atraso no pa-
gamento de salários. 
A manifestação ocor-
reu ontem e, segundo 
os organizadores, os 
profissionais estão 
reivindicando 3 meses 
de salários atrasados, 
o pagamento do 13º 
salário de 2022, além 
do complemento do 
piso salarial nacional 
da enfermagem, que 
estaria retido pelo 
hospital desde abril.

(82) 99333.6028
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U m levantamento feito 
pelo Índice Fipezap, 
que traz os dados 

dos preços dos imóveis 
em relação a julho de 2024, 
mostra que o bairro da 
Pajuçara, em Maceió, tem o 
metro quadrado mais caro 
do Nordeste. A pesquisa 
de mercado é publicada 
pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas 
(Fipe).

Segundo o Fipezap, o 
preço médio do m² na Pauj-
çara estava, em julho deste 

ano, no valor de R$ 11.752,00. 
Porém, apesar do topo do 
ranking, no Nordeste, a 
variação de preços na capital 
alagoana caiu em 0,05%. 

Entre os bairros das cida-
des nordestinas, os 5 mais 
caros são – além da Pajuçara 
– a Barra, em Salvador (BA), 
que tem o preço do m²  de R$ 
10.807,00; o bairro Meireles, 
em Fortaleza (CE), com valor 
de R$ 10.432,00; o 4º é Parna-
mirim, em Recife (PE), com 
R$ 9.356,00. Na 5ª posição 
aparece Cabo Branco, em 
João Pessoa, com R$ 9.085,00. 

No ano, o preço do m²  
– em Maceió – já acumula 

aumento de 6,25%. O cres-
cimento é de 12,03%. Os 
preços dos m² registrados 
nos bairros de Maceió são: 
Pajuçara: R$ 11.752,00; Ponta 

Verde: R$ 9.746,00; Jatiúca: 
R$ 9.66,00; Jacarecica: R$ 
9.257,00; Cruz das Almas: 
R$ 8.616,00 Mangabeiras: R$ 
7.980,00; e Poço: R$ 7.399,00.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Nem o tempo instável, com chuvas e 
garoas ao longo do dia, afastou quem 
queria fazer compras no Centro de 
Maceió. Às vésperas do Dia dos Pais, 
muitos maceioenses aproveitaram para 
adquirir os presentes para homenagear 
seu ente querido, enquanto os lojistas 
do Centro lançaram promoções para 
atrair os clientes. A estratégia visa 
aumentar as vendas em função da data 
comemorativa.
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Bairro de Maceió tem o 
m² mais caro do Nordeste
Imóveis, Apesar do topo do ranking, na capital alagoana o preço caiu 0,05% em julho

A 3ª edição da Arena 
do Empoderamento 
Feminino, da Coorde-
nadoria da Mulher do 
Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJAL), oferta 
em parceria com o 
Sistema Fecomércio,  
na próxima 2ª, no Sesc 
Guaxuma, das 9h às 
14h, serviços jurídicos, 
de saúde, beleza e auto-
cuidado para mulheres 
do Litoral Norte da capi-
tal em vulnerabilidade 
social ou em situação de 
violência.

Em Arapiraca, no 
Agreste, as ações da 
Arena do Empodera-
mento Feminino serão 
realizadas no Sesc, dia 
16/08,  das 8h às 15h, com 
serviços de emissão de 
documentos, exames 
médicos, vacinação, 
oficinas profissionalizan-
tes, atividades recreati-
vas para crianças, entre 
outros. A ação integra as 
programações do Agosto 
Lilás, mês de conscienti-
zação e combate à violên-
cia contra a mulher. 

Agosto Lilás

TJ viabiliza 
vários serviços 
em Alagoas

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) disponi-
biliza para a população 
de Maceió 17 Núcleos de 
Atividades Físicas (NAFs) 
distribuídos pela cidade. 
Os espaços visam facilitar 
o acesso da população a 

atividades físicas e práticas 
corporais supervisiona-
das por educadores espe-
cializados, estimulando 
a promoção de hábitos 
saudáveis. 

As atividades dos 
NAFs acontecem dentro 

de Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e em espaços 
públicos. Maceió conta 
com 17 núcleos distribu-
ídos no Vergel do Lago, 
Jacintinho, Feitosa, Canaã, 
Santo Amaro, Pitangui-
nha, Fernão Velho, Rio 

Novo, Salvador Lyra, 
Osman Loureiro, Eustá-
quio Gomes, Graciliano 
Ramos, Guaxuma e Ponta 
da Terra. para que pessoas 
de diferentes regiões da 
cidade tenham fácil acesso 
aos serviços oferecidos.  

Hábitos saudáveis

Saúde oferece 17 Núcleos de Atividades Físicas 

6 dos bairros com m² mais caros ficam na região da orla marítima



O
s  mais  recentes 

dados do Anuá-

rio Brasileiro de 

Segurança Pública 2024, 

que tem como referência 

levantamentos de casos 

ocorridos entre os anos 

de 2022 e 2023, mostra 

que em Alagoas houve 

um aumento dos casos de 

violência doméstica de 

19,2% neste período.

Alagoas é ainda o 3º do 

país em maior aumento 

dos casos de violência 

doméstica, saltando de 

2.013 registros para 2.400 

registros no período de 

um ano. No Brasil,  o 

número de casos aumento 

entre 9,8%. Em 2023, foram 

contabilizado 258.941 situ-

ações em que mulheres 

foram vítimas de lesão 

corporal dolosa praticada 

por seus parceiros. 

Este número equivale 

ao registro de 709 casos 

por dia. Isso significa dizer 

que, a cada hora, é como se 

29 mulheres fossem agre-

didas. 

Estados
Em relação aos índi-

ces de violência contra a 

mulher, o ranking é lide-

rado pelo Acre, com 35,3% 

de aumento de casos de 

violência contra a mulher. 

Na sequência surge 

o Paraná, com 34,4%. Na 

3ª posição, como já dito, 

encontra-se Alagoas, prati-

camente empatado com a 

Paraíba (19,1%). O Estado 

de São Paulo – um dos 

mais importantes do país – 

aparece com 17,7%.

O Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública 

ainda detalha os tipos de 

violência sofrida. 

No caso dos feminicí-

dios, o número de regis-

tros sofreu um aumento 

de 0,8%. 

No Brasil, foram conta-

bilizados 1.455 casos no 

país. Em 2023, este número 

subiu para 1.467. Os esta-

dos que tiveram mais 

registros de feminicídio 

foram São Paulo, Minas 

Gerais e Bahia. 

Além disso, de 2022 

para 2023 também aumen-

tou o número de casos de 

stalking, que subiu 34,5%. 

Os demais registros – em 

relação ao Brasil – são 

de violência psicológica 

(33,8%), ameaça (16,5%), 

lesão corporal (9,8%), 

tentativa de homicídio 

(9,2%), tentativa de femi-

nicídio (7,1%), estupro 

(5,2%) e outros.
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A Polícia Militar 
de Alagoas (PM-AL), 
por meio das equipes 
do Batalhão de Polícia 
Rodoviária (BPRv), deti-
veram ontem um trio 
que estaria cometendo 
roubos em Paripueira. 

Com os suspeitos, 
dentro do veículo, esta-
vam os 3 indivíduos e 
com eles foram apre-
endidos 1 simulacro de 
pistola, 1 televisão, 10 
aparelhos celulares e 1 
relógio. 

Um alerta geral já 
havia sido lançado pela 
rede de rádio infor-
mando sobre a ação 
criminosa de automó-
vel Voyage prata na  
Rodovia AL-101-Norte. 
A guarnição da Força 
Tarefa 03 avistou o 
veículo transitando em 
alta velocidade, fez o 
acompanhamento e, por 
fim, realizou a intercep-
tação após o Mirante da 
Sereia. Autores, mate-
riais e vítimas foram 
encaminhados à Central 
de Flagrantes para os 
procedimentos cabíveis.

Paripueira

PM detém trio

suspeito de 

vários roubos 

De acordo com a Polí-

cia Civil de Alagoas, uma 

mulher – de 42 anos – foi 

presa ontem em Campo 

Alegre, no interior do Estado. 

Ela, que não teve a identi-

dade revelada, é acusada de 

ser uma das líderes do tráfico 

de drogas na região.

A mulher foi presa com 

substância entorpecente 

e apetrechos que são utili-

zados para o comércio do 

tráfico de drogas. 

A acusada foi detida em 

uma residência da região 

pelos policiais civis do 

75º Distrito Policial, sob o 

comando do delegado da 

Polícia Civil de Alagoas, 

Círio Mendes.

De acordo com o chefe 

de operações do 75º DP, 

Alfredo Presser, a polícia 

recebeu várias denúncias 

sobre o endereço da casa da 

traficante, onde havia uma 

“boca de fumo”.  

Os agentes iniciaram as 

investigações e constataram 

a existência das pessoas e da 

residência onde funcionava 

o ponto de tráfico.

“Chegando ao local, os 

policiais encontraram um 

grupo de suspeitos em frente 

à casa indicada, e dentro da 

residência foram encontra-

dos maconha, crack, coca-

ína, balança de precisão, 

três aparelhos celulares e R$ 

193,00, em espécie”, disse o 

delegado.

Após a ação policial, 

a suspeita assumiu ser a 

responsável pelo tráfico no 

local e proprietária da droga 

apreendida.

A acusada e o material 

apreendido foram condu-

zidos à Delegacia Regional 

de São Miguel dos Campos, 

para confecção do flagrante, 

onde a presa aguardará 

audiência de custódia.

Segurança Pública

Polícia Civil prende mulher que comandava o 
tráfico de entorpecentes no interior de Alagoas

Redação

AL tem 3º maior aumento de 
casos de violência doméstica
Dados são do Anuário Brasileiro de Segurança Pública relativos a 2022 e 2023

Anuário revela que houve aumento de 0,8% no número de feminicídios no Brasil



O    presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
realizou ontem a 2ª 

reunião ministerial ampla 
do ano. O encontro ocorre 
em meio a cobranças 
públicas que ele tem feito 
aos ministros. Lula tem 
pedido maior divulgação 
das ações do governo e 
agilidade na entrega de 
medidas já anunciadas 
antes da apresentação de 
novas propostas. 

O Executivo é composto 
por 39 ministérios — inclu-
ída a pasta extraordinária 
para a reconstrução do Rio 

Grande do Sul.
A 1ª reunião ministe-

rial com presença massiva 
dos titulares das pastas 
do governo ocorreu em 
março, e o encontro serviu 
para discutir a alta do 
preço dos alimentos e a 
queda na popularidade de 
Lula. 

Ainda no dia de ontem, 
o presidente também 
alinhou com a equipe as 
prioridades do governo 
neste semestre, especial-
mente no Legislativo. 
Uma delas é a desoneração 
da folha de pagamento dos 
17 setores e dos pequenos 
municípios, como o minis-
tro das Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha, 
destacou ao JR Entrevista.

Há 3 semanas, Lula 
cobrou publicamente 
agilidade dos integrantes 

de seu governo e afirmou 
que é preciso “passar por 
cima dos manuais para 
fazer as coisas acontece-
rem”.

Trabalhadores dos 
Correios declararam greve 
por tempo indeterminado 
desde as 22h de ontem, após 
rejeitarem a proposta apre-
sentada pela empresa no 
final do dia. Em nota divul-
gada pela Federação Inte-
restadual dos Sindicatos dos 
Trabalhares e Trabalhado-
ras dos Correios (Findect), o 
movimento paredista infor-
mou que “a proposta inclui 
um reajuste salarial somente 
para 2025 e não oferece 
uma resposta conclusiva e 
concreta em relação ao plano 
de saúde”.

Os Correios informa-
ram por nota que operam 
normalmente em todo o 

Brasil. “As agências estão 
abertas e todos os serviços 
disponíveis. A empresa 
já adotou medidas como 
remanejamento de profis-
sionais e realização de horas 
extras para cobrir as ausên-
cias pontuais e localizadas 
devido à paralisação anun-
ciada pelo sindicato.”

A campanha apresen-
tada pelos trabalhadores aos 
Correios, no dia 24 de maio, 
tratava de 4 eixos: questões 
econômicas, benefícios, 
plano de saúde e disposi-
ções gerais. Entre, as reivin-
dicações estavam questões 
como a correção integral 
dos salários conforme o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), reto-
mada de vales alimentação 
extras e a redução do custeio 

de parte do plano de saúde 
pelos empregados.

Na proposta apresen-
tada pela empresa, estava 
previsto um aumento de 
6,05% nos salários, a partir 
de janeiro de 2025, mais 
aumento de 4,11% nos bene-
fícios a partir de agosto de 
2024, além de um aumento 
de 20% na função dos 
empregados motoristas e 
motociclistas. Também um 
acréscimo de de R$ 50,93, 
nos vale alimentação/refei-
ção dos meses de agosto a 
dezembro de 2024, somente 
para que tem remuneração 
até R$ 7,3 mil e um paga-
mento integral extra em 
dezembro, para todos.

Questões sobre o plano 
de saúde ficaram penden-
tes na proposta apresen-

tada pela empresa, que 
previa apenas uma redução 
de 30% para 15%, para ser 
implementado somente 
após a realização de ajuste 
nas normas. A empresa 
não se manifestou sobre a 
mudança na base de cálculo 
da coparticipação a partir do 
salário base e não mais do 
salário bruto, como ocorre 
atualmente.

A Findect responde por 
cinco sindicatos que repre-
sentam a categoria no país. 
Outros cinco sindicatos 
filiados a Federação Nacio-
nal dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios, Telé-
grafos e Similares (Fentect), 
também já aderiram ao 
movimento paredista, infor-
mou a entidade representa-
tiva.

Fabíola Sinimbú

Agência Brasil

Os 2 principais inter-
locutores do governo 
brasileiro para assuntos 
internacionais devem ir 
à Comissão de Assun-
tos Exteriores (CRE) do 
Senado para explicarem 
a atuação do Brasil nas 
eleições venezuelanas.

A Comissão apro-
vou convites para que 
compareçam ao cole-
giado o assessor espe-
cial da Presidência da 
República, o embaixa-
dor Celso Amorim, e o 
ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira.

O 1º a comparecer ao 
Senado será o embaixa-
dor Amorim, que esteve 
na Venezuela durante 
a eleição e chegou a se 
encontrar com o presi-
dente Nicolás Maduro.

“Estamos dispostos 
a fazer o convite para 
que o embaixador Celso 
Amorim compareça na 
próxima semana, exata-
mente na quinta-feira 
(15), e o ministro Mauro 
Vieira virá na sequência, 
nós ficamos apenas de 
combinar com o minis-
tro e com os senadores 
uma data”, informou 
o presidente da CRE, o 
senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL)

Renan informou 
que Vieira viajará pelas 
2 próximas semanas e, 
por isso, a audiência com 
o chefe do Itamaraty 
deve ficar para quando 
ele regressar. Os reque-
rimentos para chamar 
Amorim e Vieira foram 
apresentados pelos 
senadores da oposição 
Ciro Nogueira (PP-PI) e 
Tereza Cristina (PP-MS).

Senado

Amorim e Vieira 

devem explicar 

atuação na 

 Venezuela

Lucas Pordeus León

Agência Brasil
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Lula durante reunião realizada ontem como seus ministros

Ministros se reúnem em meio 
a cobranças por resultados
Presidente cobrou agilidade dos integrantes do governo para “coisas acontecerem”

Tempo indeterminado

Correios mantém operações após 
trabalhadores entrarem em greve



M
uitos dos aliados 

políticos do candi-

dato a prefeito de 

Maceió e deputado fede-

ral Rafael Brito (MDB) 

– incluindo nomes históri-

cos do PT e do PSB – ainda 

não engoliram o nome da 

vereadora Gaby Ronalsa 

(PV) como vice na chapa 

de Brito. O motivo? Mesmo 

com Gaby Ronalsa fazendo 

parte dos quadros da Fede-

ração – formada por PT, 

PV e PCdoB – a vereadora 

sempre teve posições à 

direita, inclusive sendo forte 

crítica do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) e 

simpatizante do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL).

Ela chegou à posição 

de vice na chapa porque o 

poder não deixa lacunas 

(uma velha regra da polí-

tica). Diante do fato do PT 

ter se negado a indicar um 

nome para vice, por conta da 

direção nacional da legenda 

que barrou a candidatura 

majoritária de Ricardo 

Barbosa (PT), os deputados 

estaduais Sílvio Camelo 

(PV) e Ronaldo Medeiros 

(PT) entraram em cena para 

que a vaga permanecesse 

com a Federação. 

O nome que contou 

com o aval destes 2 “caci-

ques” da Federação e dos 

mandatários do MDB foi o 

de Gaby Ronalsa, definido 

1 dia antes da convenção 

do dia 4 de agosto. O nome 

pegou os mais “progressis-

tas” da chapa de surpresas 

e as críticas agora são exter-

nadas nos bastidores ou até 

mesmo publicamente. Uma 

das vozes insatisfeitas é a 

vereadora Teca Nelma (PT), 

que chegou a aplaudir uma 

manifestação de um de seus 

assessores que afirmou que 

não há unidade no grupo 

político comandado por 

Rafael Brito e que as esco-

lhas foram tomadas sem 

consultar a base.

Gaby Ronalsa passou 

a incomodar por conta 

de sua trajetória, uma vez 

que é contrária ao aborto, 

católica, defensora de valo-

res cristãos, dentre outras 

pautas que são abraçadas 

pelo conservadorismo.

 A vereadora ainda 

frisou – antes de ter seu 

nome escolhido, conforme 

informações de bastidores 

políticos – que não abri-

ria mão de suas pautas ou 

convicções por conta da 

formação da chapa. E assim 

ela fez já na convenção, 

quando discursou falando 

de Deus e até chegou a rezar 

uma Ave-Maria no palco. 

São muitos os progres-

sistas – inclusive candi-

datos a vereador – que se 

sentem incomodados com 

a presença de Gaby na 

disputa eleitoral.

Do outro lado
Mas o incomodo com o 

“vice” não é exclusividade 

da chapa do MDB. Do lado 

do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), a escolha do senador 

Rodrigo Cunha (Podemos) 

também incomodou parcela 

da direita maceioense, que 

enxerga em Cunha alguém 

que traiu a direita por não 

ter apoiado o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL), nas elei-

ções estaduais passadas, 

quando disputou o governo 

estadual. 

Cunha – em uma eleição 

polarizada – optou por fugir 

ao debate nacional e focar 

apenas em pautas locais, 

mesmo tendo ao lado – na 

época – um dos maiores 

defensores do ex-presi-

dente, o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas).

A insatisfação ainda não 

foi externada publicamente, 

mas foi possível perceber 

o incômodo do vereador 

Leonardo Dias (PL), um dos 

principais nomes do bolso-

narismo local. 

Outros  l íderes  da 

direita, como o deputado 

estadual Cabo Bebeto (PL) e 

o deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil), não demons-

tram incômodo com o nome 

de Rodrigo Cunha. 
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A Junta Comercial do 

Estado de Alagoas (Juceal) 

publicou ontem uma 

lista com 6.502 processos 

empresariais que correm 

risco de cancelamento. A 

relação inclui processos de 

abertura, alteração, baixa 

empresarial e de eventos 

exclusivos.

A lista de processos 

foi delimitada constando 

número de protocolo, total 

de dias sem andamento, 

status atual e natureza jurí-

dica. Ela pode ser obser-

vada pelo link Processos 

sob Risco de Cancela-

mento.

O possível cancela-

mento dos processos está 

em conformidade com 

a resolução plenária da 

Juceal nº 4, publicada no 

dia 25 de julho, que prevê 

a finalização de processos 

empresariais dentro de um 

prazo máximo de 30 dias.

Conforme a  Junta 

Comercial, os processos 

listados devem ser finali-

zados por parte dos clien-

tes até o dia 16 de agosto. 

Por finalização, entende-se 

por receber a autenticação 

da Juceal. Caso os proces-

sos sejam cancelados, 

eles deverão conter reiní-

cio total do andamento, 

incluindo a criação do 

número do protocolo, seja 

ele ALB, ALP, ALN ou 

ALE.

A medida é adotada 

pela autarquia a fim de 

permitir um controle 

maior dos processos e 

evitar morosidade do 

Portal Facilita Alagoas – 

interface do registro e do 

licenciamento empresa-

rial no estado. A Juceal 

destaca que o tempo 

médio para andamento 

de um processo dentro da 

autarquia foi de 18h57 no 

primeiro semestre, sendo 

verificados 16.845 proces-

sos ao todo.

O cancelamento não 

afeta o prazo de taxas váli-

das para uso, que podem 

ser reaproveitadas mesmo 

depois da invalidação do 

processo original.

Controle

Mais de 6 mil processos empresariais correm 
risco de cancelamento, aponta Junta Comercial

Redação

Eleições 2024, Principal reclamação é o fato da vereadora ter posições mais alinhada à direita

Vice: escolha de Gaby acumula 
insatisfações no grupo de Brito

Gaby Ronalsa foi a indicação da Federação para compor a chapa



A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP) 
coordenou ontem uma 
operação integrada entre as 
Polícias Civil e Militar defla-
grada para combater crimes 
contra pessoas com deficiên-
cia em Alagoas. A ação conta 
com o apoio da Secretaria 
de Estado da Cidadania e 
da Pessoa com Deficiência 
(Secdef).

Ao todo, 32 denúncias 
recebidas através do canal 
181 serão verificadas pelas 
equipes policiais. A chefe do 
Disque-Denúncia da SSP, 
Eliane Araújo, cita os prin-
cipais fatos notificados nas 
queixas recebidas.

“Estamos promovendo 
essa ação de proteção e 

inclusão às pessoas com 
deficiência. Estamos reali-
zando a averiguação das 
denúncias, que na maio-
ria delas são relacionadas 
a casos de negligência e 
maus-tratos. Vamos visi-
tar as pessoas que possam 
ter algum direito violado 
para conhecê-las, ouvi-las e 
oferecer a melhor resolução 
para aquela demanda, junta-
mente com outras pastas e 
órgãos voltados à assistência 
e acompanhamento que o 
caso requeira”, afirmou ela.

Ainda segundo Eliane 
Araújo, as denúncias espe-
cíficas de enfrentamento à 
violência contra PCD foram 
motivadas também por um 
trabalho preventivo promo-

vido em conjunto com a 
Secdef divulgando o canal 
do Disque-Denúncia, que 
conta ainda com acessibi-
lidade, através de eventos 
como o Festival Estadual da 
Inclusão. 

“O canal de denún-
cias anônimas da SSP é 
acessível aos deficientes 
visuais, cadeirantes, entre 
outros, bastando ligar para 
o número 181 ou baixar o 
pacote de acessibilidade 
disponível na maioria dos 
dispositivos eletrônicos 
e registrando a denúncia 
através do nosso aplicativo 
[Disque Denúncia AL] ou 
ainda pelo site do canal que é 
disquedenuncia.seguranca.
al.gov.br. Garantimos que 

todas as formas de denun-
ciar são anônimas, visto que 
infelizmente a maioria dos 
violadores de direitos está 
no seio familiar”, disse.

As visitas comunitárias, 
de acordo com o chefe de 
Articulação de Políticas de 
Prevenção da SSP, tenente-
-coronel Iran Rêgo, seguem 
os mesmos moldes das 
desenvolvidas através de 
outros programas da pasta, 
como o Pessoa Idosa Prote-
gida e Na Base do Sossego, 
onde são feitos os trabalhos 
preventivos e repressivos.

“Essa operação é um 
start e será continuada em 
conjunto com as ações já 
coordenadas pela Secretaria. 
Ao constatarmos flagrantes, 

tomaremos os procedimen-
tos cabíveis, que podem ser 
desde a questão da prisão da 
pessoa que esteja causando 
esse tipo de violência até 
o resgate dessa possível 
vítima, se esse tipo de violên-
cia tiver causado algum tipo 
de dano físico ou psicoló-
gico. É importante a gente 
ressaltar que grupos vulne-
ráveis precisam dessa aten-
ção do Estado e através da 
prevenção temos esse olhar 
mais cuidadoso. A Secretaria 
da Segurança Pública tem 
esse papel constitucional e 
humanitário e dependendo 
da situação também irá acio-
nar os órgãos competentes 
como o CREA, por exem-
plo”, pontuou o oficial.

O g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
Dantas (MDB), se 

reuniu – na 4ª feira passada – 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD), para 
debater sobre o Projeto de 
Lei Complementar, que é de 
autoria do próprio Pacheco, 
para tentar viabilizar a 
repactuação dos débitos dos 
estados que se encontram 
endividados com a União. 

Entre esses estados, se 
encontra Alagoas. A reunião 
ainda contou com outros 
governadores nordestinos 
como Fátima Bezerra (RN), 
Raquel Lyra (PE), Elmano de 
Freitas (CE), Rafael Fonteles 
(PI) e do vice-governador de 
Sergipe, Zezinho Sobral. 

O  p r e s i d e n t e  d o 
Comsefaz, Carlos Eduardo 
Xavier, e o representante 
do Ministério das Relações 
Institucionais do governo 
federal, Rafael Bruxelas 
Parras também estiveram 
presentes. 

Dantas solicitou que os 
recursos do Fundo de Equa-
lização Federativa (FEF) 
sejam repassados para os 
estados dentro do mesmo 
critério de rateio do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE), o que representaria 
mais recursos para os esta-
dos nordestinos. 

Segundo  o PLP 121/2024, 
o FEF deve receber o equiva-
lente à aplicação da taxa de 
juros de 1% sobre o passivo 

dos estados optantes pelo 
Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag). A estimativa é 
que o fundo tenha algo em 
torno de R$ 7 bilhões por 
ano. O impasse está na divi-

são desse recurso. 
Para a presidente do 

Consórcio Nordeste e 
governadora do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra, 
o critério de distribuição 
adotado pelo FPE assegu-

raria isonomia ao rateio do 
FEF. A criação desse fundo 
é uma das medidas previs-
tas no projeto de lei comple-
mentar (PLP) 121/2024, que 
trata da renegociação das 
dívidas dos estados com a 
União. “Os quatro estados 
superendividados (Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro e São Paulo) 
respondem por 90% do esto-
que de dívidas com a União. 
Contudo, é necessário que 
os estados menos endivida-
dos também sejam contem-
plados nesse processo de 
renegociação. Se isso não 
acontecer, vão se agravar 
cada vez mais as desigualda-
des socioeconômicas regio-
nais”, disse Fátima Bezerra.

Paulo Dantas durante reunião com Rodrigo Pacheco e Fátima Bezerra

Dantas se reúne com Pacheco 
para discutir dívidas de AL
Negociação, Objetivo é discutir repactuação dos débitos com a União e encontrar uma solução
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Negligência e maus-tratos

Ação integrada combate violência contra 
as pessoas com deficiência em Alagoas



A curitibana Bárbara 

Domingos, de 24 anos, 

já alcançou o melhor 

resultado do Brasil em 

competições individuais 

da ginástica rítmica em 

Jogos Olímpicos. Babi se 

garantiu entre as 10 fina-

listas que vão brigar por 

medalhas na disputa que 

premia as ginastas mais 

completas da modalidade. 

A fase de classificação 

reuniu ao todo 24 ginastas, 

que se apresentaram nos 

aparelhos bola, arco, fita e 

maças. A final será hoje a 

partir das 9h30 (horário de 

Brasília).

Bárbara Domingos 

estreou se apresentando 

com a bola. A coreografia 

foi embalada pela música 

“Je sui Malade”, interpre-

tada pela cantora belga 

Lara Fabian. A ginasta se 

saiu bem, e levou  nota 

33.100. 

A  a p r e s e n t a ç ã o 

seguinte, a do arco, foi a 

melhor da brasileira. Ao 

som de “Circle of Life”, 

música tema do filme “O 

Rei Leão”, Babi teve um 

desempenho excelente e 

recebeu a nota 34.750, a 

terceira melhor entre todas 

as competidoras no apare-

lho. Ao fim das primeiras 

2 séries (bola e arcos), Babi 

despontava na 6ª posição 

geral.

A 3ª apresentação do 

dia foi com a fita, ao som 

de uma versão da música 

“ B a d  R o m a n c e ” ,  d a 

multiartista norte-ameri-

cana Lady Gaga. Em mais 

uma rotina sem falhas 

aparentes, a ginasta alcan-

çou a nota 31.700.

Nas maças a exibi-

ção de Babi teve como 

trilha sonora uma versão 

em samba de “Garota de 

Ipanema”. A brasileira  

teve uma pequena falha, 

ao deixar 1 dos 2 aparelhos 

cair no chão. Mas, apesar 

do contratempo, a curiti-

bana obteve nota 30.200, 

suficiente para garantir 

pela 1ª vez uma brasi-

leira na final da ginástica 

rítmica.

Na classificação final, 

Bárbara Domingos alcan-

çou o somatório de 129.750 

e terminou com a 8ª melhor 

nota entre as 10 ginastas 

classificadas. A melhor 

nota foi a da italiana Sofia 

Raffaeli, com 139.100.

Ao contrário do que 

acontece nas etapas regu-

lares de Copa do Mundo e 

nos Mundiais de ginástica 

rítmica, na Olimpíada não 

há finais por aparelhos. 

Apenas a final individual 

geral.

Antes da final indivi-

dual geral com Babi, a 6ª 

da ginástica rítmica em 

Paris começa às 5h, com as 

eliminatórias das provas 

por equipes, com partici-

pação do Brasil outros 12 

países.

A equipe brasileira 

titular conta com Deborah 

Medrado, Duda Arakaki, 

N i c o l e  P í r c i o ,  S o f i a 

Madeira e Victoria Borges.

A competição tem 

início com 2 rotinas. Na 1ª, 

os conjuntos se apresen-

tam na prova dos 5 arcos. 

No 2º, as equipes compe-

tem na prova de 3 fitas e 2 

bolas. Avançam à final as 8 

melhores colocadas.

A 
Seleção Brasileira 

de vôlei feminino 

m a i s  u m a  v e z 

esbarrou nos EUA e viu 

o sonho do 3º ouro na 

história se encerrar. As 

americanas dominaram 

a semifinal de Paris 2024 

e venceram o Brasil por 3 

sets a 2, parciais de 25/23, 

18/25, 25/15, 22/25 e 15/11. 

O cenário é seme-

lhante aos Jogos de Tóquio 

2020. Naquela ocasião, o 

confronto entre brasileiras 

e americanas ocorreu na 

final, com a equipe verde 

e amarela se contentando 

com a medalha de prata.

Com a derrota na semi-

final, resta ao Brasil lutar 

pelo bronze para garantir 

um pódio nesta edição 

olímpica. O adversário 

saiu do duelo europeu 

entre Turquia e Itália, onde 

os italianos saíram vence-

dores por 3X0. Com isso, 

a Turquia encara o Brasil 

amanhã, às 12h15.

O Brasil tinha 100% 

na Olimpíada antes da 

queda. A equipe de Zé 

R o b e r t o  G u i m a r ã e s 

fechou invicta na fase de 

grupos, vencendo Quênia, 

Japão e Polônia, e batendo 

a República Dominicana 

nas quartas de final.

Como foi o jogo
O Brasi l  iniciou a 

partida sentindo o peso 

da disputa, e os EUA 

chegaram a abrir 5 a 0. 

As meninas da Seleção se 

recuperaram, consegui-

ram a virada, fazendo 19 

a 16, mas o set foi fechado 

pelas americanas por 25 a 

23.

O cenário do 2º set foi 

diferente, com as brasilei-

ras mais atentas e domi-

nando as principais ações. 

Grande nome do duelo 

pelo lado do Brasil, Ana 

Cristina foi a responsável 

por fechar o set em 25 a 18.

Os EUA acordaram 

e dominaram o 3º set, 

fechando em 25 a 15. O 

Brasil apresentou muitas 

falhas, principalmente na 

recepção e no bloqueio, e 

não foi páreo para a força 

ofensiva das americanas.

O 4º set subiu ainda 

mais a adrenalina do 

confronto e esteve equili-

brado até o fim. O Brasil se 

assustou e chegou a come-

ter erros na reta final, mas 

contou com uma invasão 

da jogadora Ogbogu para 

fechar em 25 a 23.

O tie-break foi lá e cá e 

as seleções se alternavam 

no placar. O Brasil encon-

trou dificuldades na arma-

ção de jogadas no meio do 

set e as americanas apro-

veitaram para abrir vanta-

gem e administrar até o 15º 

ponto.

Luiz Henrique Guimarães
EBC

Com a derrota na semifinal, Brasil agora busca garantir o bronze

Volêi feminino: Brasil fica fora 
da disputa do ouro em Paris
Olímpiadas, Duelo eletrizante foi decidido no tie-break; agora, Seleção Brasileira vai em busca do bronze

Olimpíadas

Ginástica rítmica: Bárbara Domingos põe 
Brasil em 1ª final individual da modalidade
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Sony faz acordo 

bilionário e 

compra acervo de 

Michael Jackson

Em visita ao Sindicato da Indústria da Construção do Estado de 
Alagoas (Sinduscon-AL), na 4ª feira passada, o presidente da 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), Renato 

Correia, abordou temas cruciais para o setor, com destaque para a Reforma 
Tributária. O evento reuniu em Maceió (AL) representantes do setor 
público, privado e os associados do Sinduscon-AL para discutir soluções 
e avanços necessários na construção civil. Correia enfatizou a importância 
da Reforma Tributária para eliminar os gargalos que afetam a competi-
tividade do setor. “Precisamos reconhecer a complexidade disso e estar 
juntos para desenvolver o setor. Vamos dizer que retiramos os gargalos 
da Reforma, mas e a sua regulação? Como industrializar o setor? É muito 
complexo. Como se faz para inovar?”, questionou o presidente da CBIC, 
ressaltando a necessidade de uma abordagem colaborativa para superar os 
desafios.
Além disso, Correia destacou os profundos impactos que essa mudança 
trará para o setor da construção civil. Para ele, a Reforma é essencial para 
aliviar os entraves fiscais que atualmente dificultam o crescimento e a 
competitividade das empresas de construção no Brasil.
“Com a Reforma Tributária, esperamos a eliminação de diversos garga-
los que hoje penalizam o setor. Simplificar o sistema tributário é crucial 
para reduzir custos operacionais e permitir que nossas empresas possam 
competir de maneira mais justa, tanto no mercado interno quanto 
externo”, afirmou Correia. Ele ressaltou que a carga tributária sobre a 
Construção Civil é uma das mais altas entre as indústrias, o que gera 
distorções e afeta diretamente a capacidade de investimento e inovação.
Correia também alertou para os desafios que surgirão com a implemen-
tação da Reforma. “Precisamos estar preparados para as mudanças que 
virão. A adaptação às novas regras será um processo complexo, que exigirá 
do setor uma grande capacidade de organização e planejamento. Não se 
trata apenas de remover barreiras, mas de garantir que as novas regras 
sejam claras e que permitam um ambiente de negócios mais estável e 
previsível.  
O presidente da CBIC destacou ainda que a Reforma Tributária deve ser 
acompanhada por uma regulação eficiente que favoreça a industrialização 
do setor. Segundo o executivo, a simplificação das leis fiscais deve cami-
nhar lado a lado com uma política regulatória que incentive a inovação 
e a modernização das práticas construtivas. “Temos uma grande opor-
tunidade de transformar a construção civil brasileira em um setor mais 
moderno e competitivo, mas isso só será possível se, junto com a reforma, 
tivermos uma regulação que estimule a industrialização e a inovação”, 
explicou.

Presidente da CBIC dialoga 

com Sinduscon-AL sobre 

desafios do setor
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A gravadora Sony Mu-
sic fechou um acordo 
de mais de R$ 3 bilhões 
para adquirir metade 
do catálogo musical de 
Michael Jackson (1958-
2009). A aquisição está 
sendo considerada a 
maior compra de ativos 
de um único músico 
na história. Segundo 
a Billboard, o acervo 
adquirido também 
inclui direitos de outros 
artistas renomados, 
como Jerry Lee Lewis 
(1935-2022), Jackie 
Wilson (1934-1984), 
Curtis Mayfield (1942-
1999), Ray Charles 
(1930-2004), Percy 
Sledge (1940-2015), 
além de Dion e a banda 
norte-americana Sly & 
the Family Stone. Em 
fevereiro, a revista esti-
mou que o catálogo de 
Michael Jackson gera 
anualmente cerca de R$ 
420 milhões, incluindo 
propriedade de gra-
vações master, a parte 
do artista nas músicas, 
publicação Mijac e 
receita de mercadorias 
e royalties de shows 
teatrais apresentando 
a música do astro. As 
negociações da Sony 
não incluem royalties 
das produções teatrais. 
O catálogo possui um 
significado cultural 
superior ao financeiro, 
devido a relevância 
no mundo da música, 
principalmente pelo le-
gado único de Michael, 
que continua sendo um 
dos maiores talentos e 
referências no mundo 
pop.

Prorrogadas as inscrições 

para o Prêmio Rodrigo 2024

O Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), autarquia 
vinculada ao Ministério da Cultura 
(MinC), anunciou a prorrogação das 
inscrições do 37º Prêmio Rodrigo Melo 
Franco de Andrade. Candidatos de 
todo o Brasil podem inscrever as suas 
ações até 17 de agosto, pelo endereço 
premiorodrigo.iphan.gov.br. O edital 
do 37º Prêmio Rodrigo foi lançado 
em junho. A premiação reconhece, 
em nível nacional, ações de excelência 
para preservação e promoção do pa-
trimônio cultural brasileiro. Em 2024, 
o Prêmio Rodrigo tem como tema 
“Visibilidade de Gênero na Economia 
do Patrimônio” e é realizado em par-
ceria com o Ministério das Mulheres 
(MMulheres). Serão premiadas ações 
que tenham como base o envolvimen-
to, a valorização e o empoderamento 
de mulheres e pessoas LGBTQIAPN+ 
em papéis protagonistas nas redes 
produtivas do patrimônio cultural.
O concurso contemplará um total de 
15 ações exemplares para a preser-
vação e salvaguarda do patrimônio 
cultural brasileiro realizadas entre 
2021 e 2023. O prêmio é de R$ 30 mil 
para cada um dos vencedores, como 
estímulo e forma de reconhecimento 
ao trabalho desempenhado.
Os interessados podem concorrer a 
uma das 4 categorias:
Categoria 1 – Pessoas físicas ou grupos 
e coletivos não formalizados;
Categoria 2 – Cooperativas e associa-
ções, Microempreendedor Individual 
(MEI) ou Microempresa (ME);
Categoria 3 – Demais empresas e insti-
tutos privados;
Categoria 4 – Entidades da administra-
ção pública direta e indireta munici-
pal, estadual ou federal.
O Prêmio Rodrigo Melo Franco de 
Andrade tem abrangência nacional. 
Promovido pelo Iphan desde 1987, 
o concurso reconhece iniciativas de 
valorização e preservação do patrimô-
nio cultural do Brasil. O nome é uma 
homenagem ao advogado, jornalista 
e escritor Rodrigo Melo Franco de 
Andrade, nascido em 1898, em Belo 
Horizonte (MG). 
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N 
os últimos dias, a 

cidade de Paris tem 

sido um dos assuntos 

mais comentados em todo o 

mundo, e não é para menos. 

A icônica Cidade Luz estar 

sediando os Jogos Olímpicos 

de 2024, um evento que tem 

capturado a atenção global. 

Além das emocionantes 

competições, um talento 

alagoano está se destacando 

fora das arenas esportivas.

O artista plástico e visual 

Paulo Accioly, natural de 

Maceió, é o único brasileiro 

a ter sido selecionado para 

expor sua série fotográfica no 

Parque Urbano de Paris, um 

complexo esportivo constru-

ído na Praça da Concórdia 

(Place de La Concorde), uma 

das mais famosas de toda 

França. Convidado pelo 

comitê olímpico, Accioly 

assumiu o desafio de captu-

rar a “Herança” no esporte 

através de suas lentes, esco-

lhendo outra grande alago-

ana para ser a estrela de seu 

projeto fotográfico.

A exposição é parte 

integrante da programação 

oficial dos Jogos Olímpicos, 

com a proposta de trazer ao 

Parque Urbano uma cele-

bração da união entre arte, 

cultura, shows, e esportes de 

modalidades urbanas, como 

skate, breakdance, basquete, 

e freestyle. 325 mil ingres-

sos foram vendidos para o 

público que deseja vivenciar 

as diversas atividades no 

entorno do Parque, até o dia 

11 de agosto.

Para ser escolhido como 

um dos artistas da exposição, 

Paulo Accioly participou 

de um processo seletivo, no 

qual seu portfólio artístico e 

sua experiência acumulada 

ao longo dos anos foram 

avaliados. 

Ao ser anunciado o 

resultado, veio a surpresa: 

Paulo foi o único brasileiro 

escolhido, ao lado de seis 

artistas franceses.

Após a seleção, Paulo 

teve apenas 10 dias para 

preparar sua série fotográ-

fica. Ele relembra os desa-

fios de interpretar o tema 

Alagoano brilha em exposição 
do Complexo Esportivo de Paris
Paulo Accioly é o único brasileiro selecionado para participar da ação promovida pelo comitê olímpico

Ascom Secult

Fotos: Matheus Monstro e acervo pessoal
ponto de vista da Karolzi-

nha, reverenciando todo 

caminho pela atleta atra-

vés do skate, carregando o 

legado de seu pai e a história 

que representa a realidade 

de tantos alagoanos. Paulo 

afirma que esse trabalho o 

reconectou com sua essên-

cia artística-fotográfica e, 

durante o processo criativo, 

experimentou certa apreen-

são quanto ao resultado.

“Eu não me sentia mais 

fotógrafo há muito tempo, 

eu demorei muito tempo 

para entender que estava 

ficando legal, mas com o 

processo eu reconheci que 

eu ainda poderia fazer 

isso. Eu escolhi a fotografia 

analógica por ter obstáculos 

naturais, obstáculos, entre 

aspas, parecidos com o que a 

Karolzinha enfrentou. Então 

foi um longo trabalho de 

tratamento das imagens. Eu 

desenhei todo um plano de 

imagens na minha cabeça. 

Usei todas? Quase nada. 

As adaptações acontecem 

no processo das vivências”, 

afirmou.

E deu certo, com 10 

fotos selecionadas, segundo 

Accioly, Karolzinha e seu pai 

foram a Paris ver a exposição 

de perto e ficaram extrema-

mente emocionados com 

o resultado. Além disso, 

o público parisiense reco-

nhece a brasilidade no seu 

trabalho, coincidindo com o 

fato de ser o único brasileiro 

da exposição. “O mais legal 

disso tudo é o Brasil ser reco-

nhecido como país, como 

estética. Mesmo falando do 

Vergel, de Maceió, as pessoas 

olham e entendem que isso é 

Brasil. A recepção do público 

é interessante porque isso 

não existe em outros países, 

mas o carisma dos brasilei-

ros encanta”, frisou.

da exposição, “Herança”. 

Foi então que se deparou 

com a inspiradora história 

da skatista alagoana Karol-

zinha, que se tornou a musa 

de seu projeto.

Aos 20 anos, a atleta 

começou sua jornada no 

skate em seu bairro natal, o 

Vergel do Lago, em Maceió, 

e se destacou como um dos 

grandes nomes do skate 

nacional. Ela herdou seu 

amor pelo esporte de seu pai, 

Bob, também apaixonado 

pela modalidade. Apesar 

de não ter sido selecionada 

para competir nos Jogos 

Olímpicos devido ao quadro 

de vagas, Karolzinha foi até 

Paris através das lentes de 

Paulo Accioly, se tornando 

a protagonista de sua série 

fotográfica.

Herança nas veias
“Eles foram a minha 

ideia de herança. O pai 

começa a andar de skate 

para tentar seguir uma vida 

correta e passar esse legado 

ao ensinar aos filhos. Ela 

aprende, se torna profissio-

nal, se torna campeã sul-a-

mericana, campeã nacional 

e deixa essa herança-legado 

para uma nova geração de 

skatistas de Maceió. E o que 

me comoveu realmente foi a 

história deles, eu não tinha 

muito ligação com a ideia de 

herança. E aí, eu fiquei nessa 

ideia de fotografar o skate, 

sem ser sobre o skate, mas 

sobre a relação familiar”, 

relembrou Paulo.

Após a escolha da perso-

nagem principal, Paulo 

focou em fotografar pelo 

Paulo Accioly participa de ação que celebra a união entre arte, cultura, shows e esportes urbanos



Pelo incrível talento 

e sensibilidade, o ar-
quiteto Eduardo Bastos 
vem se firmando entre 
os grandes nomes das 
artes visuais Caetés, 
registrando importantes 
monumentos de Maceió, 
personagens e persona-
lidades alagoanas e do 
mundo, até euzinho já 
fui honrado por figurar 
entre seus retratados. E 
às 7 da noite do próximo 
dia 15, o fera apresenta 
“Aquarelas da Alma”, 
com curadoria de Caroli-
ne Gusmão, na Galeria de 
Arte Cesmac Fernando 
Lopes. Ambos merecem 
meu aplauso, em pé. 
Imperdível

Obviamente bem feliz, Gabriele Marinho 
levitou no Ritz Lagoa da Anta na última 
4ª, quando foi coroada Miss Universe 

Alagoas 2024, com produção assinada 
por Filipe Mendes. Lembro quando a 
bela se lançou como modelo e eu fui o 1º 
colunista a acreditar em seu potencial e 
sucesso. Está ainda + deslumbrante

Querida chef Lory Dori chegou 
ontem da Itália, de onde trouxe 
deliciosas iguarias. Ela que recebe 
hoje com jantar autenticamente 
italiano no seu Basílico, enriqueci-
do pelo tenor Franck Constâncio 
sem ‘couvert’, mas é imprescindí-
vel reservar

Me chamou atenção, pelo estilo, o publi-
citário Miguel Lima, numa releitura de 
“traje festa”, sugerido no convite. Adorei 
o terno preto, sem camisa, com tênis 
brancos. E foi incrível a quantidade de 
deslumbrantes mulheres no Ritz Lagoa 
da Anta, na coroação da igualmente bela 
Gabriele Marinho. Tive a sorte de reunir 
Camila Leão (que já foi Miss Alagoas), 
Marcele Barroca, Maíra Sousa e Suza-

na Volkweis

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Legado Olímpico
12.000 apartamentos serão comercializados em 2025, 

eles, que formam a vila olímpica construída em Paris 

para acomodar os atletas. Investimento social que vai 

beneficiar milhares de pessoas numa das maiores metró-

poles e a cidade + visitada do planeta, que, infelizmente, 

ainda não conheço. Mas não me chateio. Não hora certa, 

darei ainda + valor, tenho certeza. Assim como tudo, só 

dá certo na hora certa. “Dieu veut”…

Reprodução



Od i t a d o r  D a n i e l 
Ortega, da Nica-
rágua, expulsou o 

embaixador brasileiro no 
país, Breno de Souza Brasil 
Dias da Costa. Em resposta, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva teria expul-
sado ontem a embaixadora 
da Nicarágua em Brasí-
lia, Fulvia Patricia Castro 
Matus. A informação foi 
confirmada com fontes 
no Itamaraty. As decisões 
ocorrem em meio ao esfria-
mento das relações entre os 
2 países.

O presidente conversou 
com o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
antes da reunião ministe-
rial, e debateu as eventuais 
saídas políticas e diplomá-
ticas para o caso. Por fim, 
definiu expulsar a embai-

xadora da Nicarágua como 
resposta ao ato de Ortega. 
A nicaraguense Fulvia 
Patricia Castro Matus rece-
beu agrément do Brasil em 
maio deste ano. Agrément 
é o consentimento dado por 
um país para que um diplo-
mata seja nomeado no terri-
tório estrangeiro.

Lula tentou interceder 
em defesa do bispo católico 
Rolando Álvarez, preso 
pela ditadura nicaraguense 
por críticas ao regime. O 
movimento em defesa do 
religioso, segundo o próprio 
petista, partiu de um pedido 
do Papa Francisco. Ortega 
não retornou o contato do 
brasileiro. Em resposta, Lula 
orientou que o embaixador 
não participasse mais de 
atividades que envolvessem 
o governo nicaraguense. A 
ausência teria sido a gota 
d’água para Ortega.

A princípio, a dita-
dura apenas sinalizou que 

expulsaria o embaixador 
brasileiro. Como, em um 
primeiro momento, não 
houve comunicação oficial 
da decisão, o Ministério das 
Relações Exteriores inter-
pretou que havia espaço 
para negociações. A atuação 
da diplomacia brasileira, no 
entanto, não surtiu efeito. 
A indicação de Breno de 
Souza Brasil Dias da Costa 
para o posto nicaraguense 
foi aprovada pelo Senado 
em dezembro de 2021.

Como mostrou de forma 
exclusiva o R7, o embaixa-
dor deveria deixar o país 
ainda no dia de ontem. 

Lula comentou o assunto 
há 2 semanas, em entrevista 
a agências internacionais de 
notícia. “A Nicarágua, veja, 
virou um problema não 
para outros países, virou 
um problema para a Nica-
rágua. Faz tempo que eu 
não converso com o Daniel 
Ortega, porque quando eu 
fui conversar com o Papa 

Francisco, o Papa Francisco 
pediu para eu conversar 
com o Daniel Ortega sobre 
um bispo que estava preso 
lá. O dado concreto é que o 
Daniel Ortega não atendeu 
o telefonema e não quis falar 
comigo. Então, nunca mais 
eu falei com ele, nunca mais. 
Ou seja, eu acho que é uma 
bobagem”, declarou.

 
Quem é Ortega?
Ortega chegou ao poder 

pela 1ª vez em 1979, quando 
o presidente Anastasio 
Somoza Debayle, que lide-
rou o país em duas opor-
tunidades (1967-1972 e 
1974-1979), foi retirado do 
cargo durante a Revolução 
Sandinista. Antes disso, era 
um conhecido guerrilheiro, 
preso repetidas vezes por 
crimes que incluem um 
assalto à mão armada a uma 
filial de um banco norte-a-
mericano em solo nicara-
guense.

Gabriela Coelho
R7

Ana Isabel Mansur e 
Plínio Aguiar

R7

Conflito, Em resposta, governo brasileiro teria expulsado a representante nicaraguense

Ditadura da Nicarágua expulsa 
embaixador brasileiro do país

Breno de Souza era o embaixador brasileiro na Nicarágua

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou à Secretaria 
Judiciária do Tribunal 
que informe à defesa do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro sobre todos os proce-
dimentos e medidas no 
processo sobre a tentativa 
de entrada ilegal no Brasil 
de joias doadas pela Arábia 

Saudita. Para o ministro, a 
decisão é necessária para 
assegurar o respeito ao 
devido processo legal, à 
ampla defesa e ao contra-
ditório.

Em julho, a Polícia 
Federal entregou ao STF o 
relatório de indiciamento 
de Jair Bolsonaro e auxi-
liares dele por vendas 
ilegais de joias presentea-
das por autoridades inter-
nacionais. A PF acredita 
ter provas robustas para 

incriminar Bolsonaro e 
ex-assessores. Os crimes 
atribuídos ao ex-presidente 
foram: peculato (desvio de 
dinheiro público), associa-
ção criminosa e lavagem de 
dinheiro.

Além de Bolsonaro, 
foram indiciados por pecu-
lato: Bento Albuquerque, 
ex-ministro de Minas e 
Energia; Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolso-
naro; José Roberto Bueno, 
ex-chefe de gabinete do 

Ministério de Minas e 
Energia; Julio Cesar Vieira 
Gomes, ex-secretário da 
Receita Federal; Marcelo 
Vieira, ex-chefe de gabinete 
de documentação histórica 
da Presidência; e Marcos 
André Soeiro, ex-assessor 
de Bento Albuquerque.

Além disso, foram 
indiciados por lavagem de 
dinheiro e crime de asso-
ciação criminosa: Fábio 
Wajngarten, ex-chefe da 
Secretaria de Comunicação 

Social de Bolsonaro; Frede-
rick Wassef, advogado de 
Bolsonaro; Marcelo Costa 
Câmara, ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro; 
Mauro Cesar Lourena Cid, 
general e pai de Mauro Cid; 
e Osmar Crivelatti, ex-aju-
dante de ordens de Bolso-
naro e Julio Cesar Vieira 
Gomes também foi indi-
ciado pela prática do crime 
funcional de advocacia 
administrativa perante a 
administração fazendária.

STF

Defesa de Bolsonaro deve ser informada 
sobre procedimentos no caso das joias
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